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Um guia no Pretérito





Lisboa e Pessoa





Múltiplas Perspectivas


Já faz algumas décadas desde que os navios, que anteriormente eram os meios de transporte mais comuns, foram quase exclusivamente substituídos pelos aviões. Para o viajante, chegar a Lisboa pelo ar traz uma vantagem significativa, permitir-lhe deitar, durante a aterragem, um olhar especial sobre a cidade como um todo. O ponto de vista exterior permite-lhe não só espreitar as ruas e ruelas estreitas da cidade, mas também manter em mente os seus bairros diferentes: Alfama, Baixa e Bairro Alto no centro da cidade; o bairro histórico e a Torre de Belém a ocidente; e o bairro novo do Parque das Nações a nordeste. 


Familiar e Desconhecido


Saíndo do aeroporto, o viajante chegará a uma cidade que já é, em certo sentido, conhecida. Porém, Lisboa – “a cidade das sete colinas”, não é um tipo de cidade que é facilmente descoberta de cima. As Colinas – que, como escreveu Fernando Pessoa, “são outros tantos pontos de observação de onde se podem desfrutar magníficos panoramas” (37) – são uma questão de caminhar tal como são uma questão de ver; não podem ser bem representadas num mapa, e não se pode experienciá-las vendo-as de cima. Um pouco como uma vista de um avião, as colinas permitem uma vista aérea da cidade. No entanto, ao contrário do avião, este vista está em constante mudança, dependente do ponto de vista do viajante, dos seus esforços de escalada ou da sua tranquilidade, e das relações que cria com o ambiente.











Lisboa com Pessoa - Ar e Mar





O estrangeiro conhecido


Pessoa, que passou a maior parte da sua infância em Durban, África do Sul, regressou a Lisboa com a idade de 16 anos e quase nunca a deixou. A cidade é bem representada em muitas das suas obras, incluindo as que foram compostas pelos seus heterônimos. Mas, enquanto Bernardo Soares celebrou a cidade em prosa, no seu famoso ‘Livro do Desassossego’ e, enquanto  Álvaro da Campos a exaltou em verso, Pessoa ele mesmo, num guia turístico escrito propositadamente em inglês em torno de 1925, retratou uma cidade 'real', descoberta a partir do ponto de vista de um caminhante único. Assim, o título deste livro é um pouco enganador, pois revela que o turista deve, em primeiro lugar, andar – e não apenas ver, e sentir a cidade – ao invés de lê-la. 


Chegar por mar – Nova perspectiva


“Para o viajante que chega por mar,” escreve Pessoa no seu guia, “Lisboa, vista assim de longe, ergue-se como uma bela visão de sonho, sobressaindo contra o azul-vivo do céu, que o sol anima”. (37) O mar, tal como as colinas, não forma um ponto de observação externo mas é um parte da cidade.  Ele não permite uma visão clara e transparente da cidade, mas forma um ponto de partida para uma viagem em que as ruas abraçam o corpo. A vista do conjunto já não é possível. 


Respectivamente, andar pela cidade com o guia de Pessoa na mão permite muito mais do que reconhecer as diferenças entre a Lisboa de 1925 e a cidade que é hoje. Os intervalos existentes também entre o ponto de vista do autor, e do visitante –  ou entre a tentativa de seguir um caminho que já foi descrito e os diversos atalhos e estradas de desvio que formam os desvios inevitáveis. O turista, então, encontra muito mais do que 'uma' cidade. Ele não é apenas um espectador, mas também um "actor" activo, falando a cidade com quem lê. Assim, 'Belas Visões des sonhos' são encontradas sobe o texto informativo, e formam a cidade que é Lisboa.  
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Com Pessoa no Bairro Alto


O Bairro Alto é um dos bairros mais conhecidos de Lisboa, tanto nos tempos de Fernando Pessoa como hoje em dia. Poupado pelo grande terramoto de 1755, é um sítio muito bonito, com vielas estreitas, que fica situado acima do bairro de negócios chamado Baixa.  


A primeira coisa que Fernando Pessoa diz no seu guia de Lisboa sobre o Bairro Alto é que este sítio é onde a maior parte dos jornais portugueses têm os seus escritórios. Hoje em dia, só ficou um único jornal no Bairro Alto: o jornal futebolista “A Bola”. Os outros tiveram de mudar desde esta época porque o desenvolvimento da imprensa, com máquinas grandes demais para as vielas pequenas, não permitia mais aos jornais ter lá os seus escritórios. 



































O ambiente que atrai hoje turistas de todo o mundo para Lisboa e, sobretudo, para o Bairro Alto será o  mesmo que já conheceu Fernando Pessoa? 


Nos tempos de Pessoa, o Bairro Alto era habitado sobretudo por intelectuais, mas devido às rendas muito elevadas, é agora mais habitado por pessoas abastadas e jovens: uma mudança que se manifesta no ambiente do bairro. 


Descubra o Bairro hoje 


O que é engraçado é que Fernando Pessoa faz o seu passeio pelo Bairro Alto de automóvel, enquanto que hoje em dia, os carros são proibidos na maior parte das ruas. Os turistas podem chegar de Metro (estação Baixa-Chiado), de Eléctrico 28E (estacão Praça Luís de Camões) e no Elevador da Glória.


A Academia das Ciências de Lisboa é para Fernando Pessoa o interesse principal do Bairro Alto e é descrito em pormenor. A biblioteca da Academia tem uma coleção impressionante de obras diferentes, entre outras uma bíblia latina do ano de 1462. É bastante duvidoso que os turistas venham visitar Lisboa para verem a Academia das Ciências e a sua biblioteca com uma bíblia velha.


O Museu Geológico também se encontra nesta Academia, descrito por Pessoa como um dos melhores do género em toda a Europa. Hoje, o museu continua tendo um das colecões mais completas.  Tem fósseis, crânios e ossos humanos e animais em três salas. Até os horários do museu mudaram em apenas meia hora desde então: das 10h30 às 17h nos tempos de Pessoa para das 10h às 17h em  2013. 


Nos guias modernos, o Bairro Alto é mais conhecido pelos bares, clubes da noite e restaurantes. Também se pode escutar o Fado, tanto para turistas como para lisboetas. Do ambiente cultural e intelectual como o descreve Pessoa, parece que os turistas de hoje preferem conhecer a vida da noite no Bairro Alto mais que o seu lado cultural...





Um passeio no Bairro Alto





Esq.: Câmara Municipal. 


1a acima: Torre de Belém. 


2a acima: Praça do Comercio.





As motivações do viajante


Geralmente, se alguém planeia visitar a cidade de Lisboa, ela ou ele é cheio de curiosidade, a fonte das motivações de viajar. O viajante tem questões, por exemplo a seguinte: O que aconteceria, se eu usasse um roteiro turístico, que tinha sido escrito pelo famoso poeta Fernando Pessoa quase cem anos atrás? Seria utilizável ou seria uma demonstração de que o tempo,   desconstrói a graça e modifica um local? No caso do roteiro turístico de Fernando Pessoa  Lisboa: O que o Turista deve ver, a experiência produz várias soluções. 


As primeiras impressões


A primeira é inspirada pela ideia, que não houve uma mudança e que naturalmente é possível usar o guia para orientar as suas andanças na cidade e que as recomendações de Pessoa são, até hoje, legítimas. Pelo menos no centro da cidade, essa perspectiva tem razão. Por exemplo, Pessoa escreveu sobre a Câmara Municipal, que é "notável não só pelo seu exterior como também por seu interior" e que é um dos prédios mais bonitos da cidade. Hoje em dia, a CM é bem conhecido como um modelo da arquitetura neoclássica. Outros prédios e monumentos, como a Torre de Belém ou a Praça do Comercio, onde Pessoa iniciou o percurso também são atracções turísticas muito populares.





A viagem começa





Os detalhes alteram-se


Porém, quase cem anos de desenvolvimento e evolução são perceptíveis em detalhes da descrição de Pessoa. "Foi este o local escolhido para erigir o monumento ao grande estadista português", Pessoa escreveu sobre a praça que hoje em dia está dominada pela estátua de Marquês de Pombal, indicando, que neste época somente existiam as intenções dos políticos. Pelo observador atento, essas mudanças estão perceptíveis nos bairros da Mouraria e de Alfama, onde se localiza o Castelo de São Jorge. Construído nas fundações de uma fortaleza romana, o Castelo sobreviveu a invasão dos árabes e ao grande terramoto de 1755. Na época de Pessoa, militares tinham ocupado o castelo. Por isso, Pessoa comentou: “Pode-se visitar pedindo autorização ao oficial de dia dos quartéis". Hoje em dia, é um sítio muito popular entre as turistas. 


Encontre o presente


Finalmente, se nós estivéssemos ao critério do conhecimento de Pessoa, chegaríamos num local onde o passado e o presente estão interligados: O café A Brasileira. Aqui, Pessoa descansou dos passeios longos, que tinham formado uma grande parte da rotina do poeta, encontrou amigos e trabalhou às vezes até o sol se levantar sobre as sete colinas da cidade, que ele amou, e só raramente abandonou. Até hoje. 





Encontre o Passado e o Presente





Esq.: Fernando Pessoa em frente do café A Brasileira


Acima: Castelo São Jorge, Estátua de Marquês de Pombal








